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A análise da conjuntura da última década relativa ao HIV e à Aids na América Latina revela importantes 
destaques no campo biomédico e, por outro lado, cenários praticamente estagnados acerca do 
enfrentamento ao estigma que distanciam as pessoas da prevenção em todas as suas esferas, 
incluindo o acesso à testagem e ao tratamento. A região apresenta altos níveis de desigualdades e 
concentração de riquezas, assim como o maior índice de violência contra a população LGBTQIAPN+ 
no mundo. O aumento de novos casos se dá, sobretudo, entre homens que fazem sexo com homens. 
Portanto, o presente trabalho pretende evidenciar que o avanço dos casos de HIV e Aids na América 
Latina é resultado de estratégias de prevenção superficiais que não contemplam determinados grupos 
mais vulneráveis. Como pressuposto fulcral se compreende que tais vulnerabilidades são, de modo 
geral, desdobramentos de iniquidades sociais presentes e persistentes na região, que se manifestam 
de acordo com dinâmicas de cada país.  No percurso metodológico para o desenvolvimento desta 
discussão destacam-se: a utilização dados secundários do Programa Conjunto das Nações Unidas 
sobre HIV/AIDS (UNAIDS) e Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL), assim 
como uma perspectiva comparativa com abordagem qualitativa. Para tanto, realizou-se pesquisa 
documental, visando uma análise descritiva de modo a evidenciar as principais características da 
epidemia na região e as políticas formuladas desde a década de 2010 para enfrentá-la. Apesar das 
conquistas quanto à redução da transmissão vertical e da introdução em alguns países de novas 
tecnologias de prevenção, o aumento de casos de HIV na América atina entre 2010 e 2021 representa 
uma das menos significativas reduções de mortes por Aids no mundo no período em questão. Desde 
já, se enfatiza a ponderação acerca da generalização pelas extensas e complexas diversidades que 
envolvem a problemática no contexto latino-americano diante da escassez de dados sobre os 
territórios. Sendo assim, ao invés da pretensão de dar conta da totalidade dos fatos, se adverte que 
tal temática não se esgota no traçar deste panorama. 
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The analysis of the conjuncture of the last decade regarding HIV and AIDS in Latin America reveals 
important highlights in the biomedical field and, on the other hand, practically stagnant scenarios 
regarding the confrontation with the stigma that distance people from prevention in all its spheres, 
including the access to testing and treatment. The region has high levels of inequality and concentration 
of wealth, as well as the highest rate of violence against the LGBTQIAPN+ population in the world. The 
increase in new cases is mainly among men who have sex with men. Therefore, the present work 
intends to demonstrate that the advance of HIV and AIDS cases in Latin America is the result of 
superficial prevention strategies that do not contemplate certain more vulnerable groups. As a key 
assumption, it is understood that such vulnerabilities are, in general, consequences of present and 
persistent social inequalities in the region, which manifest themselves according to the dynamics of 
each country. In the methodological path for the development of this discussion, the following stand 
out: the use of secondary data from the Joint United Nations Program on HIV/AIDS (UNAIDS) and the 
Economic Commission for Latin America and the Caribbean (CEPAL), as well as a comparative 
perspective with an approach qualitative. To this end, documentary research was carried out, aiming 
at a descriptive analysis in order to highlight the main characteristics of the epidemic in the region and 
the policies formulated since the 2010s to face it. Despite achievements in reducing mother-to-child 
transmission and the introduction of new prevention technologies in some countries, the increase in 
HIV cases in Latin America between 2010 and 2021 represents one of the least significant reductions 
in AIDS deaths in the world in the period in question. From now on, emphasis is placed on the 
generalization of the extensive and complex diversities that involve the problem in the Latin American 
context, given the scarcity of data on the territories. Therefore, instead of claiming to account for the 
totality of the facts, it is warned that this theme is not exhausted in tracing this panorama. 
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